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nr OORTES 
ig apo gr pie 
CAMARA, DOS SANS. DEPUTADOS: 
, Sessão de 29 de Janeiro. 


PRESIDENCIA DO |SNRU SOURE: 
GNR + EDISSM] io t 

Era meio dia e verificada a presença 
de 55 snrs. deputados abriu-se d sessão 

À acta da sessão, antecedente fui li- 
da e approvada, 

* A" correspondencia deu-se o destino 
que, lhe competia. 

Teve segunda leitura uma, proposta 
dos snrs. Polido, e Garcia Peres para 
ser nomeado uma commissão especial 
pora os, mi [BS representações que tem 
vindo p Camari obre A divisão territo- 


trial, 
Foi 


approvad; E 


, O snr. presidente convidon as secções 
Fe Pra S Ea 


m os membros para, esta cuin- 


isso cu 
ella, 3 

O snr. inistro da fazenda disse que 
sempre, durante o seu ministerio, se lem 
feito.a. publicaçõo-dlestas. tabellas com a 


ntintava 
Pao a 


= “Por tanto se O auctor da propos- 
tá s6 ndo! di or snlisfeito. EEE 
explirações, a ci mara, vulasse a ;propos- 
ta, na certeza de que E es 


z não era neçessa- 
io, pará so [ozor regularmento essa pus, 


blicação. d 2 e ubel - 
; Dna 3 que as expli- 
eações o da fazenda sa- 
visfozia 


Em AVO A SUA pro: | 


posta"; porque o | m é que so faça 


& r hão puderem, subro) 
instripções 'ou outros titulos di 
q trago Mit Edi 


publica vinculados por bens .de raiz, que 
o não sejam. ' 

2º “Para' ser legalisada a despesa 
extraordinaria de 1:8598505 reis, que se 
fez no districto dó Funchal. com à. fisca- 
lisação de terra o mar durante o anno 
economico do 1856 a 1857 á 
3.º Pora ficarem pertencendo ao 
quadro efectivo da casa 'da moeda com 
os vencimentos: que actunlmente lhes 
estão designados, os empregos de 1.º, 
2º 0 3.º abridores; e'3.º ensaiador; 
bem como o juiz da balança. 

Foram enviadas ás commissões res- 
pectivas. 

O snr. Sá Vargas disse que reccbe- 
ra uma carta do presidente da mesa de 
apuramento do circulo de Moncorvo, em 
que parece julgar-so ofendido com o of- 
ficio que dirigiu á camara, em quo de- 
clarava que por não ter recebido 0 seu 
diploma, não podia apresentar-se a pres 
tar juramento, e por isso tinha a decla- 
rar que em vista dos papeis que lhe re- 
mettera aquello presidente vê-se que ne- 
nhuma ommissão lhe cabia por não ter 
recebido o'seu diploma. 

O snr. Soares Franco chamou a ot- 
tenção do snr. ministro da fazenda sobre 
o-estado em. que estão os conegos da Sé 
da Guarda, dos quaos se não paga. ha 
imezes as dotações que estão designadas 
no orçamento. 

O snr. ministro da justiça disse que 
tomava nota desta indicação, e daria as 
providencias necessarias, . 

O snr. P. Garcez disse que tendo- 
se espalhado ha” tofra da “su naturali- 
dade, com o fiinidero calumniar e cin- 
dispor com; os. seus amigos, que elle: Li- 
nha cortas opiniões sobre a concordata, 
com quanto essas calumnias não Livessem 
abalado o conceito que-d'ello faziam us 
seus amigos, com ludo precisava de ma- 
nifestar-a sua opinião a este respeito, 
para-que claramente se soubesse O seu 
modo de pensar; a este respeito. 
Enumerou os serviços importantissi- 
mos que ao paiz e á religião fizeram'os 
antigus portuguezes, levando o christia- 
nismo ds regiões da India; e derivando 
desse facto o direito do padronão que 
tem a corda portugueza n'aquella parte 
«la monarchia, disse quo era só- daqui 
que procedia o direito do padrosdo, em- 
Dora os propagandistas o derivossem só 
da supremacia da Santa Só; e depois de 
muitas “considerações: para: fazer sentir 
bem 5 sua opinião a este respeito, con- 
cluiu dizendo, que era- por estas opiniões 
que'gueria ser avaliado pelos seus cons- 
tituintes,; e não pelos boatos falsose ca- 
lumniosos que na, India se tem propala- 
«lo a, seu, respeito. 2 , 


ú ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto de lei 
E n.º 288. : 

10 snr. ministro da fazenda disse que 
esperava que 'so - esto projecto fosse com- 
batido, fosse por não ser obrigatorio em 


| eme 


' » 
ebivul (senti cfa a 
soa 001 EXERCITO CHIM. oo 

mobo ms usriml OM 

to Quis cima ndinagel qotiinça 06d 

» NULGAMOS que nas, acluses  circums- 
tancias, e quando devem ter começado 
as hostilidades. dos, inglezes, contra | Can- 
tão, será Jidr .com, inferesso. o seguinte 
artigo obre, o, pé da força armado do 
i “chim, sua organisação e costu- 


a 
os. fo olhidos. de uma, especies de 
calendario m, a, 822,00: homens de 


infanteria, 4LO,00O cavalos, 31,000 nas 
minhejros; ao todo, 1,263:000 combatens 
tes. N'estos Iropas acham-se misturados 
os larlaros Bos chins,.g 08 chefes esco 
lheme-se indi renleneni em ambas as 


aacionalidades., Apesar disto, para ado 
esa das praças importantes e para 
angra, o. imperador, .empregan-se, ex- 
clusiyi ldados tartaross. À 


q 1. 981 SQ1UAA 
na] A perial, é dividida em 3 briga- 
as, 8 compõe-so, de 29,000 homens din 
fanferia e 9,000 de cavallaria Esta guarda) 
ac ompanha, sempre, o imperador nas suas) 
xáagens e Nas suas caçadas. o + 
» int chim.é dividido em 8 
E se distinguem. pela côr das 
leiras  amacellas,, que 6/8 «côr 
3.º encarna: 


t 


AS pao masy É À 
asa “côres distinguindo se unicamente 
pe 


ç primeiros postos do” exercito. Tambem 
|se attende ás-forças pbysicas, 'e desen- 


volvimento da musculatura. 
+Quanio algum soldado se distingue 
em um combate é promovido, e se mor- 
re concede-se uma pensão á sua familia, 
inscrevendo-o) seu nome; nos livros sa- 
grados, para que seja altendido nas pro- 
mações «que: devam ler lugar no outro 
mundo. 
A“ prespecliva desta: fulura recom- 
persa “nao lem. para elles grandes attra- 
elivos. | PRA a 
“ Aos,60 annos póde o soldado obter 
a sua reforma com meio soldo; porém 
este nãU “é o mesmo para. os. tarisros 
que para” os cbins: os primeiros ten 
dous taels (tres duros) por mez, e uma 
ração diarroz ; e os segundos tacl é meio, 
som ração. . ) “ 
O atrazo que costuma haver nos pa- 
gamentos «dá origem-a- frequentes revol- 
185, evmuitas vezes os mandarins tem 
que empenhar, os seus bens para pagar aos 
soldados que sorrem debaixo das suas 
ordens., bão q : ) 
Basta isto para se entender quê à 
disciplina” é desconhecida no exercito do 
celeste imperio. - se SA 
- Os “soldados agrupam-se: ao: redor 
das suas, bandeiras, sem ordem nem fi 
mação; 0.05 .mandarins. niarcham e co 
batem a cavnllo. 
Com túdoy na ultima guerra com 
os inglezes, algumas vezes se viu apea- 
rem.se os mandarins, animar os seus 


visdo tartara compõe-se de 10,000 homens. 


os, € NiS,, POr, CONCUPSO, E LOJUS (05; BD= 
nos ha exames para os diferentes «postos. 
Um, soldado . que. maneja, com; par- 


feição o nrco e a langn, oque, monta 
, bem a cavallo, está certo de chegar aos 


soldados é combater com valor. 


elles é immensa, pois o imperador ni 


vençidas 


nltodes os 280 


simples. vu 


responsabilidade que ' pesa sobre 
admito nunca “que: as suas tropas: sejam 


“0 traje do soldado chim “6 muito 


voz de facultativo, como se propõe no 
projecto ; mas em vez d'isso foi comba- 
tido, por se julgar ser um expediente fi 
nanceiro ; o quando assim fosse não ha 
via mutivo para se lomar pretexto para 
se lhe fazer opposição, porque só muito 
tarde é que hao-le apparecer os seus 
resultados ; é nãv ha-de ser este minis 
terio que ha-de firar partido desta me- 
dida. 

Que como ministro e como deputa- 
do ha de fazer quénto poder para des- 
vincular a terra; e como este projecto 
tende a levar as inscripções para o inte- 
rior do paiz, e ahi já são pagos os seus 
juros, em virtude de uma medida que 
ss tomou, o resultado é queos vinculos 
das províncias hão-de procurar subrogar- 
se por inscripções, e alem dos outros 
motivos que devem dispor á approvação 
do projecto, ha mais este; e por tanto em 
vista de todas as considerações que militam 
a favor do projecto, entendia que deve ser 
approvado. 

O snr. M, Ferrão sustentou e man 
dou para a meza a seguinte proposta de 
adiamento : 

« Proponho que seja adiado o pro- 
jeclo em discussão alé que seja presen- 
te 4 camara o mappa do rendimento dos 
bens das corporações a que o mesmo 
projecto se refere voltando o projecto é 
commiIssão,» 

Foi apoiado; e depois de fallarem con- 
tra'o adiamento os snr, Moraes Carvalho, 
Pinto de Almeida, Antonio do Serpa, e 
Xavier da Silva e a favcr delle o snr. 
Martens Ferrão, foi” rejeitado o «adia- 
mento. 

O snr. J. Estevão mandou para a 
mesa uma subsliluição no projecto, a 
qual sendo adimittida, ficou tambem em 
discussõo. 

O snr. presidente dando para ordom 
do dia-de amanhã trabalhos em cominis- 
sôgs, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tordo. 


———— —nsem 


“PROJECTO EM “DISCUSSÃO. 


Não nos permittindo o espaço do 
nosso jornal dar com mais brevida- 
de o extracto das sessões da cama- 
ra dos snrs. deputados, para melhor 
esclorecimentos “dos nossos leilores 
publicamos em seguida o projecto 
sobre que versam actualmente os 
debates na casa elecliva. 

E' o seguinte : 

Senhores.="A commissão de fazenda 
examinou com a devida allenção à rela- 
torio doj'snr. ministro da fazenda sobre 
o estado das finanças, e os documentos 
que o acompanham, . E" este lrabalho 
uma exposição minuciosa e fiel do esta- 
do actual da fazenda publica, e a histo- 
ria dos encargos do Thesouro. desde u 


ullimo;mez do anno economico; de 1855 
a 1856. 


A commissão, resumirá os factos im- 
portantes, que servem de fundamento) á 
proposta de Lei, que acompanha o re- 
latori y a lã 
Os encargos que pesavam sobre o 
Thesouro em 30 de Junho proximo, com- 
prebendendo a divida flucluante e ante- 
cipações da receita, importavam na quan- 
tia de 3,140:7348959. reis, sendo desta 
somma 1,901:7098405 reis divida subre 
inscripções e bonds, e 1,239:0258954 uma 
antecipação das receitas, porque. pesaya 
directamente sobre os rendimentos publi 
cos, ou linha por penhor letras que re- 
presentavam esses rendimentos, 

Um anno antes, eu 30 de Junho de 
1856, os encargos do Thesuuro da mes- 
ma nalureza importavam na quantia de 
2,569:1708297 reis, representando por 
consequencia a diferença ou 571:5654662 
reis, o deficit efectivo no auno economi- 
co de 1856 a 1857. : 

No arçamento respectivo havia sidy 
calculado ess deficit em 354:9538824 rs. 
e a elle deveriam accrescer as sommas 
pagas nesse anno em virtude dos, credi- 
tus supplêmentares e exlraordinarios na 
importancia de 422:0508350 reis, impor- 
tancia que avultou mais que de ordina- 
rio em consequencia das despezas occas 
sionadas pelo augmento. de preço das 
subsistencias, e pelas necessidades que 
creou a epidemia da cholera morbus, que 
aflligiu uma grande parte do paiz.  Es- 
tas causas teriam elevado o deficit a mui- 
to maior importancia, se o consideravel 
angivento do rendimento das alfandegas 
durante o mesmo anno economico não 
tivesse vindo altenual-o. 

* Com a continuação de augmento nes- 
te ramo importante de reveita contára o 
governo fnzer facê ao deficit no corrente 
anno economico. Circumstancias, porém 
infelizmente de todos bem conhecidas, 
produziram diminuição consideravel, on- 
de era do esperar augmento, ou pelo 
menos igual rendimento ao dos annos an- 
teriores, além de occasionarem novas des- 
pezos. Por estas causas, e não lendo q 
governo. podido usar da auclorisação que 
lhe foi concedida para a extinção da di” 
vida fuctuante, augmentou a importancia 
dos encargos do  lhesouro desde 30 de 
Junho - até 30 de Novembro ultimo na 
somma de 526;3098496 reis. 


E'de notar porém que da receita 
corrento: foram applicados nestes cincu 
mezes 243:7848281 reis por conta dus 
emprestimos seguintes: 1,500:0008000 rs. 
para as estradas e caminhos de fefro, 
de 100:0008000 reis para obras do paiz 
vinhateiro do Douro, e 600:0008000 rs, 
sobre rendimentos atrazados, feitaa de- 
ducção «das quantias que o-thesouro ro: 
cebeu neste ano economico: do producto 
destes: eniprestimos.' A “diminuição do 


mos mezes «de Outubro evNovembro em 
relação dos mezes correspondentes do 
anno anterior, de 266:1578595 reis. Dus- 
te modoso explica, segundo o relato- 


Consiste em uma especie de blusa 
encarnada bordada 'dé branco, ou azul 
coin encarnado. 

A calça coma na; maior parte dos 
trajes chins, é de panno d'algodão azul, 
muuito larga, e chega um pouco abaixo 
do joelho, 

Cada soldado tem' escripto no peito 
e nas costas o nome do regimento: e a 
palavra young, que significa valor. O 
chapéo 6 de junco, e lem a fórma co- 
nica. 

As armas que usam os cbins no 
Norte do império não são iguaes ds 
que usam no Meio Dia. No Norte a 
cavallaria é armada: com lanças jo Mu- 
chas, é monto cavallos mui pequenos dr 
raça lartara, porém degenerada. 
Tambem usam algumas couraças de 
aço pollido. 

Os mandarins usam uma espada de 
folha curta e estroita, com bainha co- 
berta de caprichosos ornatos. Trazem-na 
do lado direito, para que não embarasse 
o carcax, que costuma ser de couro, e 
com mais ou menos, ornatos, segundo a 
calhegoria d'aquello a quem pertence. , 

As flechas são de diferentes tama- 


“Inhos e algumas tem uída bola cheia dk 


"buracos, que produzem no ar bm síbi- 
lar agudo, que tem por fim caterrar as 
fileiras inimigas. As ponnas com que 
adornam. as flechas são. de côres. mui 
brilhantes. As pennas de faisão, só,po- 
dem usal-as Os mandárins. 1-8 

Os soldados costumam trazer, -estu- 


dous gumes. À ' spo 

H O escudo, de forma circular é de 
juncos entrelaçados, e tem geralmente pin- 
tada uma figura de guerreiro, diabo ou 
dragão , (de terrivel aspecto, cuja vista) 
julgam clles, deve fazor (ugir o inimigo- 


dos, espingardas, flechas, eum sabro'de!| 


TT IST 
Está arma defensiva, ainda que podu 
ser facilmente atravessada por uma bala, 
é feitavá prova de lança e de espada. 
Os .chins" só uzam “espingardas du 
mecha, muito mais loscas é imperfeitas 
que os antigos arcabuzes europeus, e qua» 
si tão perigozas para os que disparati 
tomo para. o inituigo. ++ 

Os cartuchos trazem-nos em uma 
caixa-de couro, que podo conter 44 vu 
16 tubos de madeira, dos quaes cada um 
comprehonde-uma carga regular. 

As espingardas são de dillerentes' ta- 
manhos': à coronha é pintada d'oncarna 
do, e o cano apertado a ella por mein 
de argolas do cobre dourado: u-galilho 
que: põe em movimento o ferro que se- 
gura a mécha está, 1ão perto da' extre= 
midudo da arma, que é precizo fazer 
fogo sem a apoiar no hombro, o que faz 
com' que os tiros sejam muito incertos 

O seu fogo é quasi igual ás espin= 
gardas inglezas de munição. 

Tom lanças de toda a costa: umas 
são simplesmente picas ; e as outras uma 
especie-de alabardas ; porem geralmente 
a folba é muito larga e afinda só de um 
lado: Mm O y sedia 

Estas“ armas podem cauzar' feridas 
terriveis porem -são muito dificeis de 
manejar pelo seu comprimento, o oxcessi- 
votperor climas astoqueil cbr afoart 

“O arco 6a dormi” favorita do soldado 
chim 7-6 “feito de unia! madeira muito Pi 
ja, porem excessivaménto flexivel, e a cur 
ila é do fio de seda. o 


O daplo sobre'6 uma arma singular, 
porem pouco temível, é se reduz a dhas 
folhas na mesma bainha, Com um só pu- 
htirist CESEATTO EN Lades cade 

O .soldado'“ehim'empunha em enda 
mão um destes sabres, o nosta“disposi- 
ção avança para o inimigo. | = 


rendimento das alfandegas foi nos: ulti=|| 


rio, o ougmento dos encargos do the- 
souro, cuja natureza Os ducumentos es- 
pecificam. 

Nestas circumstancias, para ficar ha- 
Dilitado a continuar a satisfazer com pon- 
tualidado os despezas do serviço, o a fa- 
zer progredir os trabalhos das estradas , 
propõe o governo varias providências. 

Tendo. sido pagas pelo Lhesoúro, ti- 
radas da receita do actual anno econo- 
mico, varias sommas por conta do em- 
prestimo dos 1,500;000$000 reis para es- 
tradas e caminhos de ferro, e de 100:0008 
reis paro obras no paiz vinhateiro do 
Douro, as quaes sommas, embora sejam 
a restituição d'anlecipações feitas no an- 
no, economico precedente, não deixam de 
augiventar o deficit no actual, por serem 
tiradas da receita corrente, pede u go- 
verno, no intuito de supprir esto deficit 
auclorisação para levantar pelos meios 
estabelecidos na carta de lei de 4 de 
Junho de 1857 a importancia das som- 
mas gastas desde o 1.º de Julho ultimo 
com à construeção do caminho, de ferro 
de Lisboa 90 Porto, e as de que possa 
carecer para a continuação desta obra, 

Auctorisado porém deste modo O le- 
vantamento das sommas gastas neste an-. 
no economico por conta do emprestimo 
dos 1,500;0008000 reis com a applica-' 
ção a que esto emprestimo estava abri- 
gado, é necessario spprovar à applicação, 
dada pelo governo 45 sommas pertencen- 
tes a esse mesmo emprestimo, que até 
30 de Junho ultimo não livessem tido a 
aplicação legal, relevando ao goverio à 
falta de observancia, do artigo 12.º 8 1.º 
do Acto Addicional. pr Pg Vl 

Pede tambem. o governo auctorisação 
paro applicar ás despezas geraes do es 
tado as sommas que levantar sobre os. 
bonds e inscrições já creadas sem pre- 


para que so. realiso usei 
eo lhesouro seja rosti= 


Pede igualmente O governo ser au- 
etorisado. a amortisar esso emprestimo dos, 
(600;000$000 “reis, comtanto que o en- 


CCC S<«SE 


; RCA QUI A 
“As tropas tartaras mancjam' com des-: 
tresa o arco, é se exercitam muito nesta 
arma, distribuindo-se premios aos. que: 
so distinguem: pela certeza 'dos seus li- 
ros. in 


Os cargos são heriditarios: O solx 
dado não recebe a sua baixa absoluta 
em quanto o não: for substituir um filho 
proprio ou adoptivo. av ro 
No tempo de paz os soldaios estão 
disseminados por todo o paiz, danlo-se- 
lhes terra para cultivar, sem com tado 
deixar 'o Estado de lhes pagar parte do 
seu prel. São tambem, ás vezes, desli- 
nados para a construcção de caminhos , 
diques, e outras obras publicas. 

* A administração geral do exercito e 
marinha, está centralisada em Pekin em: 
mm dos seis grandes conselhos que pro- 
sidem“ao governo do imperio. 

Cada um destes conselhos conslitue 
uma especie deministerio, cuja jurisdio- 
ção se estende a todas as províncias. 

Em quanto é artilheria china; nota- 
se n'ella o mesmo atrazo e ignorancia- 
que-nas outras armas do exercito. - 

As peças são muito pesadas, relati- 
xamente ao seu calibre; e ainda que mui- 
to grossas rebentam. com frequencia, por 
cauza dos defeitos da fundição. As car- 
retás e trens são igualmente “de muita 
imperleição. sp co 

Na fostificação: nota-se-lhes a mesmê 
inexperiencia. pole E pobici 

A maior parte dos seus fortes são 
só artilhadosa tia frente; de modo que 
podem ser tomados com facilidade ataçan- 
«do-os pelos flancos. ad be 4 

“Esta simples manobravalguma vezes 
executada | pelos inglezes cauzou grande 
jnssombro. à s, soldados do Celeste; im- 
perio: o — Vim , 


:2 


Sorgo permanente dessa vperação não ex- 
'ceda a 6 por cento do nominal do mes- 
mo emprestimo. Identica auelorisação foi 
cuncedida so governo na, sessão. passara) 
em referencia á divida Guctuante, egrad: 
de beneficio teria provido 4 fazonda pu- 
blica, so Eavors ds cireumstancias fa mer- 
cado dos fundos e no melhoramento do 
credito lhe tivessum permittido usar 
della. 

No estado porem em que os ultimos 
acontecimentos economicos deixaram as 
praças; maisimportantes., lendo. baixado 
os fundos publicos de todas as nações, 
não -é natural que por em quanto se 
haja ds operar uma tão rapida elevação 
dos, titulos, da, nossa divida publica, que 

ossa esperar que 
AO van Mona 
Nestos circumstancias, a commissão, Lendo 
já decidido propor que so estabelecesse 
o maximo de 7, om vez de 6, para os 
encargos, até, cuja importancia ainda se- 
ria mlil a consolidação, estando de accor. 
do com outra proposta ulterior do go- 
verno, e sendo de grando ulilidade para 
a fazenda | desaffrontar O governo da 
pressão d uma, divida Quctuante, que ten- 
do chegado a uma Som ma avultada é par 
si mesma um obstaculo á elevação dus 
fundos , fazendo concorrencia ao emprego 
dos gapi es, em titulos do divida fun- 
dada, ntendeú “que devia propor-vos a 
auclorisação ao: governo para consolidar 
toda a divida sobre . penhor de, inseri 
pções e bonds, com tanto que o onçar- 
&º . permanento desta operaçio não exce- 
da a 7 por cento do nominal da mesma. 
ivida. À commissão , julga dever esta- 
belecer esto limite para faciliar a geren- 
cja financeira do governo em qualquer 
eventualidade, mos espera .que a operação 
se elftelue como o permille o preço 
acl al us nossas fundos, em “condições 

fnvoraveis, 

“À, cammissão tem pois a honra del 
vos. Pr por o seguinte 

“PROJECTO DE LEI. 
E approvada a app 
Ray Boverno às despezas go- 
, o das sommas pertencentes 
preslimo “auclorisado pela carta 
de 17 de “Julho de 1856, n quel! 


E: a) 
do Toi 
o governo. não tivesse dado ni6 30 de 
Junho ultimo a. aplicação. ordenada pela 


ficando assim relevada a falta 
artigo 128 1.º do 
e artigos correlstivos| 


mesma lei; 


al 
das leis do dospeza. 
“Nesta disposição não se 
com| o cidm BS somnuas a Que so ro 
fere a. cita de, lei de 20 de. Junho ul- 


a ao E? quelorisado o governo 
car ás dispezas gernes do estado 
a levantar 


do ty Auietorishdo 
evantar, pelos nfeios esta- 
arta de loi do A de Jusho 
pet das. somimas gostas 
qto E) MS de Jolto último com a cons 
trucção do cominho de ferro'de Lisbon 
so Porto, am as de que possa ainda care- 
cr para 0º PRBrecas dos obras do mósimo 
«caminho. 
Art 4 O governo poderá fazer 
procodor, “pola” Junta do Credito Publi 
d Gronção da 1,000: 000000 reis do ins; 
crinções:, para, conjonciamente com os 
500+0008000: eis do inscripções, crendas 
pela carta de lei de 23/do Junho ultimo, 
servirem: de penhor no emprestimo de 
600: 0008000 reis para obras de estradas, 
cujo levantamento foi auctorisado pela 
mesma 0 
$ unico. O governo dotará aJunta 
daCredito: Publico com as sommas mes 
cussarias: pata salisfazen os | encargos pro- 
venientes da creação das inseripçõos de 
que tracta este artigo. 

Ants 5.96" o governo. auctanisado 
a amontigar divida: sebro penhor dy 
inscripções “ou bonds, com tanto que os 
ancargos desta: operação: não; excedam a 
door cento do nominal da mesma di- 
vida, 


S$ unico. Para esto «fim paslerá o 
governo mandar interver os titulos de di- 
vida iinteona em titulos de divida extor- 
na, se O julgar conveniente, 

Art, 6.º Fica. ravogada toda a le- 
gislação em contrario, 

Sala; da commissão ,--26 de Janeira 
de 1858. — José da, Silva | Passos — An- 
tonio Mariac de: Fontes Pereira da; Mello 
(com -decloração) — Angusto Xavier ds 
Silva — Antonio de. Serpa! Pimentel — 
Tem, votovdo sur. Gaspar Peroira da 
Silya, yo 18.0 

cms 
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RELATORIO DA COMPANHIA 
“VIANNENSE. 


Da: «Aurora do, Lima» trans- 
crevemos o relatorio que a direcção 
da «Companhia Viannensew ápre- 
sentou á assemblea geral no. 1.º do 
corrente à respeito de um novo em- 
prestimo pana a conclusão da, estrada. 
de Vianna a Coimbra, 

E, E alo dm ç 
Sentiones | 

AO aibtição da companhia Viannense 
solicitou a reunião desta assemblea geral 


201 
] 
mm ! 


Ara 


- |balhos tom 


“| Magestade ordenou se recebessem da ca- 


y| mandou que pelo cuíre da, theson 
o das | das óbras publicas a enrgo do “digho di 


mjmais. um suppo imenito “ou: “adiantamento 


O CONMERCIO DO: PORTO. 


que se tornam necessarios Ara & 
clusho da estrada d'este cidade ra Caomi- 
nho. 

N O enpitot. primitivo de Sessenta con- 
tos, que nos prpozemos emprestar para 
aquella importante obra, não era bastan- 
te para a conclusão della, como vieram 
provar os estudos, e orçamento posla- 
riormente fritos ; o se inão cuidamos des- 
“do logo. em. precaver os inconvenientes 
que proviriam de similhante deficit, foi 
porque, tendo-se montado os trabalhos em 
toda. alinha debaixo da mais rigorosa 
administração e com a mais sevora eco- 
oúmia, nós deviamos esperar que fosse 


p atioaniaido o “deficit goral pela diminhição 


do epeza em rolação nos orçamentos par- 
ciaes, objecto que em grande parto se 
conseguiu ;. porem a iverba de expropria- 
ções, exceilendo na 1.º secção de Vianna 
á Affifo 150 por cento do seu orçamen- 
to, destruiu em grande parte as nossas 
bein fundailas esperanças. 
Elffectivimente, senhores, essas expro- 
priações, orçadas cm rêis 7:2668000, pre- 
ço muito regular em altenção do valor 
da proprieilade, bem notoriamente conhe 
cido por todos vós, nas freguezias d'A- 


14; OTGHO00 , 
pagar no! valor do tres” contos do róis 
soroximadamente. Além disto accresco 
ram Orçamentos enpplementaros ' o espo- 
'cinlmento o do guardsamentos, o que tudo 
torna necessario O augmento do! empres- 
limo. A experiencia veio provar, “que a 
execução destas obras por administraçã 
era preferivel ds arromalações ou omprei- 
fas. À excepção da verba de expropria- 
ções, tudo o mais so “tem feito dentro 
dos limites dos orçamentos, havendo em 
parto notoveis diminvições, o que nos dá 
toda a esprrauça de que clles não serão 
excedidos, ao mesmo toimpa quo os tra- 

corrido com tal celoriil 
que no earto espeço de seis me 
podbm reputar quasi concluidos. ! 
A despesa de todas as obras até 31 
dó Dozumbro findo monta 'a 64.5048011 
ris: as do mez de Janeiro prosimo fin- 
do, ainda não verificadas, orçam por rs. 
80008000. O excedente aus sessenta 
contos do emprestimo, supprido por es- 
la” companhia, provei em, parlo do gua- 
tro contos de reis que O governo de Sun 


mara monicipal de Caminha, por conta 
do imposto cobrado com applicação 4 
construcção da ponte sobre O Ancora ; 
absorvida porem aquela semina o go- 
verno de Soa Magestade, solicito pula 
continuação destes imporlantes traba 


r geral nesta província 


lo fundo: “ma importan 
tos de reis ; E y «Como ainida sto não 
nstasso, esta direcção, considerando os 
ravos: intonvenientes que traria) a inter- 
rupção «dos trabalhos, o roputando un 
deverodo: honra para cesta: companhis 
condjuvar o governo do Sua: Magestade 
no eu louvavel empenho, 'addicionou 
áquellas quantias, sob sun responsabili- 
tlade' pessoal, um «outro supprimento de 
flez contos dev reis, Com' estes fundos 
custearam-se as despezas, e as obras con- 
lingoram, o proseguem rapilamente como 
tleviamos esperar da actividade o zelo 
ug tanto distinguêm o habil! director 
ernlodas mesinas, eo digno chefe das 
secções, 0 illV0snp. alferes Josó Amaro 
Puroira- Pinto. 

Esta direoção faltaria a um impes 
rioso dever, so Uvixasso de recommendar 
d vossa gralidio e reconhecimento estos 
dignos empregados. 

Submettendo 4. vossa, approvação a 
proposta do. govorno de Sua Magestade 
para o augmento do, nosso capital, tomos 
a salislação do vos declarar, que as 'so- 
bras, provenientes das. liquidaçõeso da 
companhia «Utilidade. Publica», as quaes 
são garantes dos encargos quo o go- 
verno contrahju para;com “a nossa (com- 
panhia, seriam, isullicientes para - cobrir 
Ds encargos, do novo emprestimo, dani) 
flo-se, apenas, , pelos calculos manos fa 
voraveis, uma, interrupção, de; tres annos 
no pagamento do juros e amortisação do 
novo capital; mas a vossa direcção jul- 
gou que era de, interesse: para loilos que 
nem essa provavel interrupção so desse, 
8 a solicitação quo fez neste sentido, foi 
amplamento. satisfeita pelo. projecto de 
leis que o digno, ministro da fazenda apre 
sentou na camara dos senhores deputados, 
aonde já foi unanimemente approvado, 
pelo qual são cansignadas - pelos renúlia 
mentos da alfandega do, Porto, as quan 
tias que forem necessarias n 'aquello caso 
para, solisfazor os encargos dp novo em 
preslimo,. Com tão solidas garautias não 
q possivel duvidar-de que o governo de 
Sua Magesloda encontrará. nesta, cofupa- 
nhia o, acolhimento Alho, merece a sua 
proposta. 

Depois de havordes “tomado em con 
sideração, esta proposta, e de manifestar: 
des sobre ella a expressão do vosso vo- 
ta, oconparuus-he-mos do sorteioulas ac- 
ções para a respectiva amorlisação con- 
forme (ui unanimemente deliberado em as- 
semblea garal de 6 do, mez do Agosto du 
anno passado, alterando:se nessa pante os 
nossos estatutos, alteração que foi sanos 
cionada. por Sua, Magesjada, El-Rei por 


gia d tres com 


para vos apresentar a proposta do gover-| quim Honorato Ferreira, digno deputado 
no do Sita 'MaBesiade para um novo em! por esta districto, de.quem esta direcção e 
prestimo/ de vinte e dous contos de réis,fH nossa companhia 
stun=| dentes prosas doin 


reoza, Carreço e Aflifo, chegaram a réis : 
é dinda ta exproprinções o 


ntinua a recebor evi- 

Pis que lhe merátom 
os melhorâmentos públicos | desta parte « do 
Minho Ebibiaa a formalidails de que 
dependia a dmortisação correspôndente ao 
semestre findo em 31 de Dezembro do 
anno passado, a vossa direcção tem mui- 
la satisfação em doelarsr-vus, que pro- 
cederá immediatamente ao pagamento das 
seções que a sorto designar, 

Esta direcção julga do seu dever de- 
tlurar que o governa de Sua Magestade 
se lem dignado prestar toda a allenção 
nos assumplos desta companhia, salisfa- 
zendo com a maior promplidão ás ro- 
presentações, que a vossa direcção be 
tem dirigido, nos interesses da mesma 

O digno presidente desta assemblea 
geral, o exm,º Francisco de Oliveira Cha- 
miço, que por motivos ponderosos não 
temos a satisfação de ver presidir a es- 
ta reunião, continuas allender aos in- 
leresses e assumplos- da nossa companhia 
cum à dedicação e zelo que lhe devemos, 
desde os primeiros actos desta palriotica 
einpresa, auxiliando-nus com os seus va- 
liosos serviços e conselhos sempre que a 
ello temos “recorrida. 

Viaúna 1 de Fevereiro de 1858. 
João Loureiro Affonso 

Joaquim, | Maria Riheiro d Anilrade 
Matheus José Barboza e Silva, 


OS DIREITOS, DO SUND, 


Depois de longás e porfiadas 
conferencias diplomalicas, em, que 
tomaram parle activa as primeiras 
nações: da Europa e os -Estados=Uni- 
dos da America conseguiu-se que o 
governo dinamárquez, “mediante uma 
compensação, pecuniaria, facilitasse 
ao commercio universal. a passagem 
no; Sund, - 

Foi arbitrada a somma que cada 
nação devia pagar, e aquellas que 
prestam verdadeira altenção aos seus 
interesses appressaram-se a salisfa- 
zer 0 encargo para mais promplta- 
mente: poderem gozar as vantagens 
Tum convenio de (ão geral utilida- 
de e que tanto custou a estahelecer 
e confirmar. nosso paiz tambem 
fui, como não» devia deixar de'scr, 
chamado a tomar parte neste” mo- 
mentoso negocio, e designou-se a 
somma com que deviamos contribuir 
para podermos approveitar a liber- 
dade de navegação no! Sund, Não 
temos, ABotaNAraSA nte a quanto;mon-|| 
ta jessa somma ; mas, estamos certo, 
que não é- avoltada, que. não é su- 
perior 008 NOSSOS, recursos. q, 

So bem nos recordamos o gover- 


sessão, de 1856, para se. habilitar a 
pagar o resgate dos direitos do 
Sund; mas até agora não consta que 
se tenha: tractado | deste importante 
negocio, e se alguma coisa se Lem 
feito, não tem passado de expedien- 
tes inefficazes e inuleis, porque se: 
lo-ha sempre tudo que não fôr rea- 
lisar o. pagamento da-samma, que 
nos foi arbitrada. j 

Já em oecasiãoopportuna-mos 
occupamos largamente deste assum- 
pto; demonstramos as vantagens que 
o nosso commercio póde tirar da 
livre navegação do Sund, e por isso 
não faremos agora mais longas con- 
siderações. O nosso fim é chamar 
sobre esta transcendente questão a 
altenção do parlamento, e especial- 
mente dos seus ilustres membros 
que elle representam; os interesses 
do commercio portuguez, lembrando- 
lhes “a urgênte necessidade de pedi- 
rem ao governo esclarecimentos, po- 
silivos a tal respeito, e a de empre- 
garem a sua reconhecida sollicitude 
para que quanto antes se leve a ef- 
feito uma medida de incontestavel 
utilidade para o desenvolvimento 
commercial do paiz. 


aca 
— mem 


ug 


SEMENTES OLEAGINOZAS. 


A camára do commercio de Mars 
selha acaba de dirigir do ministro 
da márinha' do idhperio feancez um 
interessante relatorio sobre sementes 
olegginozas produzidas em diversas 


recer aos navios mercantes um novo 
elemento ide frete consideravel, 
Tractando das que são origina, 


rado é pouco Íuido ; 'e depois 0] 
blew; ale . [moringa plorigosperma),; | 


decreto fe 2 28 do mez proximo; findo, segun 
do nos é participailo, pelo exm.º san Joa= 


no já foi aulhorisado pelas cortes na! 


colonias e que: parecem dever ofTo= o 


rias das Antilhas, o relatorio põe em Lenang.. -...:, » 
primeiro Jogar o gálba (calophyllum PERA oa sl GRÃO 
calaba), que fornece 30 porcento Erê E Et " agisga R 
d'um' oleo d'uma côr amarello-dou- | Shangai . PEA 2,308: 728 » 


du EE amarello e assás uido, 
gelando pouco mais ou menos dois 
oustres graus abeixo: de; zero, | ar 
dendo perfeilamente, sem cheiro, é 
ue se não torna rançoso. 

: Estas sementes, e toia desip- 
Pro Vea da são muito abundantes 
na Marlinica e na Guadalupe. 

A terceira especie, alcurites tri- 
bola, ou noz de Bancoul, 'encontra- 
se em todas as coionias fraficezas, 
mas principalmente no Taiti e nas 
ilhas occeannicas, onde o seu pro- 
ducto é conhecido pelo nome de 
kukui ; “6 limpido, aromalico, , e 'de 
côr. esverdinhada: quando extrahido 
de noz escolhida, e avermelhada 
quando extrahido 'd'uma massa 'sem 
previa escolha. A" noz é facil de 
quebrar e com extrema facilidade se 
extrae della o oleo, bastando. uma 
só pressão para obter 58 por cento. 
As' suas propriedades são analogas 
no oleo de sesamo é nos mércados 
da Europa póde o preço ser de. 90 
a 100 francos por 100 kilogrammas, 
Todos os productos sócundarios des- 
fa nozisão approveitaveis, já para'a 
sustentação de animães, e, “Ja para 
tinturarias. j 

Segundo caleula:mr. Cuzent, 100 
kilog. de noz: custam 5 francos; for- 
necendo 83 kilog! de amendoas; 
100 kilog. de amendoas dão 66 Ji 
tros de oleo; ;. 0 hectolitro, pesa 91 
kilogr. ; o kilog..de oleo póde; por- 
tanto, ser “posto nó mercâdo: por 25 
por cento. 

As ilhas Sandyich' fornecem já 
mais de 10:000 barris “deste . oleo 
aos americanos, e a colheita mos di- 
versos 'archipelagos 'do' occeano! po- 
deria facilmente elevar-se “a 20:000 
toneladas ao anno é 20, dobro em 
[pouco tempo. . Se se fayorecesse vers 
dadeiramente esta producção, seria 
ella para o commercio uma mina de 
novus riquezas. 


0 ———-— 


EXPORTAÇÃO DOS META ES PRECIOSOS. 

Dunante «us ultimos sete ânnos; astn 
iglaterra enviou paravas cidades da India 
esda Gbinava somms: do 62,0977397 li 
bras esterlinas; Estes consideroveis va 
osoa Ega, eae maior er 


contas oo) 
14716:10028] ! 


18 j 2,630:238 »' 
18 880:202 » 4, o 4,710:065.»; 
1,174:299 9 o suo B1B2MNDm 
9482729 cd O ANDUABO 0º) 
404749 » 040 12,118.985 mr 


269:275 » 1../16,793:232» 
; E certa 

«104, 700:816 0» “ooo 47,943:112007 

Para completar “a “Soinnia de” libras 

62,097:397 tlóve-se juntar 4 eifra aciida” 

as remessas das cidades “Jo Meditteraneo, 


Marselha, Gibraltsr e Malta, que foram 
as seguintes : 


Total. 


Ouro : Prata 
93:528% ... 858.968 2 
481456 3 cena sABI:OLA 
4,524:240.» 

1,989:916 ,p. 

20. 3,890:689 » 


Total... 


= TIDAS» 9 16A22I à 
Examinemos agora; minuciosamente, 


diz o «Moniteur des; Interets Materiels» 


feitamento a io encia da criso Dna 


"sobre as exporfaçõesqde. numerario. Não 
cOhtiniaram for se) s lerdo preço do di- 
lhdiro elevado o Inglaterra que 


não permitti perliação vanlajusas so- 
bre metaes pi Bi Estas: remessas , 
porem não podênr ar de renovar-so 
vgo que o equilibrio esteja completa- 
mente restabelecido, porque a Europa é 
tributaria da Indias -da “Clrina duma 
multidão, «de mercadorias carissimas, e 
cuja soma total é, muito" superior do 
volor das' mêrcal is “qui expor e Para 
aquellas' regiões, À “Uilerença Len" pois 
forçosamente da ser saldada em nume- 
jrario. | 

Não pensamos, €: do, “que essas 
remessas. Paloma OO proporções, 
porque duvidamos que as importações dos 
productos exolicus altinjam daqui a algum 
tempô la importantia a que chegaram nos 
ultimos annos,, 

A estes interassôntes dados” que nos 
apresenta o jornal belga sobre-samexpor- 
tação dos melass ;Brtgiasos, raca con- 
ventênto Ajuntar O Fes tdo 1 de m eurio- 
so trabalh fóito por Mr. de Baiinigá riner 
presidente da academia imperial ite"Y Vien- 
na, sobre o valor do uuro elbonsira 
queeim' Pranto Wóuto a ao ma- 
ximo do valor em 1850, eghalava, 15,7 
vezés U) e, da prata; 00 1 ido, em 
hã 15 vezes'o va lr. 


a variação media durániio astos | 


2ês era. portanto do 11,10/0. “Na Volsa do 
Hahiburgo 0 Ouro tinha EE Osni 

valor maximo em 184 15, qa 
20s o da prala, o 1852 
15,99; a Aeimbão To a Eu 
Londres o guro conserrau o “Valor “ma- 
ximo desde 1841 até 1850, eta .83 
vezes O valor. da E mini, 


que'teve lugar em 
ihiérença lo 3, a 
sjdo de Paris o (ia 0, 


do! cltegay 

valor lá “prai É = 
mero quo era 5; 54 EMA fe mado que 
a variação não fui senã ie 64100 no 
mercado da “esplta ER 8 a : 


917 


INTERIOR 


LISBOA 7 DE FEVE EnEriO, 


(Correspondencia j partido. Comimerihuy Hóito) 


36, eb mig 


Por 63 votos cont approvou 
hontem a camara « dos dim putad ia 
neralidado, O projecto que sancci A 


applicação. Que 0 gorerno deu, para 


despezos correntes ) somi iubam 
por Tei! “óitro, destiri o o 
AA le” dia na ia 
ão se” esperava, Y o ht- 
so Ed aja ano a 
fallado o snry ministro, d) nen 
deusa! do dot niiãz ae aa 
dé “contra, 8 camara decidju 


ão “ma gerida a fa 4 


la 


ne 


uo déixaiius dito, vu Eh 

ro Há e Eotes Fudh E 
“Duranta a dis 

io da” a dei q a Ta E 

só tem por fim Habilitar O! 

as Ea dos ug] A a CEA, Rc 

dos os - engurgos “ eshA n cello 


até ão fim do jCorren 
dúzida à “Questão. o esto. 
dia do artigo 2.9, camara, assi 
entendesse, devendo então o artigo 3,2 
ser redigido de odo « 
entreguo ao sne. 
pi silo o ao 
das 1,500 conto: 

ubtigáilo a dar mais dica REA na 
“| contada pet pad e 
finalmento que não deve E r duvida 
oa approvação do artigo)d! ERRO tem 
por fim eutregar no banco um penhor. 
Para melhor esclarecimento dos lei- 


no 


s.9hras phr, 


, emprestimo 


p commeércio dos metnes preciosos!) dn- | tores Jeremos explichr “W5 7a asSerçõe: do 
rante o anno findo, que forneceu a maior|snr: ministro, OU nigi ar ie elió 
parto-das riquezas enviadas paraavAzia | se refera, 6 o quemuctarisa oyêi no, 
pelo continente europeo.- Bisaquivo de-|n' levantar subi , o ur ripções 
lalhg por mezes: 1. 5 : já! creadas “as — precisar ap- 
Ouro — 14, plivar us: desprsas “gêrm h “ag Estado. * Fã 
Janeiro... 9973 artigo terceiro diz resp RA E id 
Fevereiro”. 25:463 + cum 'o caminhovde ferro de Eisbos. ao 
Narço. 19.486 Porto! O artigo A, Bio) que” libido 
Abril. . 19:625 va va oreação lo 1000! em inadl o in, 
Maio. 4.588 inscripções para sarvireri Agp 
Junho 7:457 2) emprestimo dk” 600 coritos' peu 
Julhi h:854 í T|Jonho para: estradas: Estes! mil contos. 
Agosto. 24:727 o ÚJde inseripições “são para resgatar, bgual, 
Sotembro 22:209 0,7. 5 somnma que o nhiho passado foi croada 
Outubro. B6:ML +. 44300: 718 para dotar o emprestimo pará ip" ari>, 
Novembros.. 18:038 2... 1,260.397 nhaçºe que foi &'npeiihada no Bingo pára” 
Dezembro... 29:744 «ui 3 servir de penhor ao “Rufo 


Total... 269275 


A tabolla seguinto indica o o Uestino 
destas enormes quantidades de metas 
preciosos ; 


Prata : 
Alexandria. . 


Bombaim 
Mauras 
Calculta . 


“Total... 269:275, » Hj 


tujosproducto: é «do :32 por cento) 


Maas 
rido ehiprestimo 
de 600 contos. br 5 


Acenmara dévo olitane dntdbtdo 
iliscussão “da especinlidame do bai 
Eds! sóppor tjue se! fagarh "hs! mhodific; 
ções com quev sur? min Ra 
|conformar-se, mas" ainda que se alál fa 
gam, ainda que haja majs al Re 
contra o governos: não po Boi tú: 
projeotocile' ser Aprovado 

“ Foi ontem HBnunciada pêlo shi 
ríllo Machado a interpelação” o sir 
nistro- das ubras' fitas acerea do es 
todo“ da" companhia Viação Purtdcisa 
da execução que “térm” tido a lui do 43, 
d'tgostu-Ue 18567 

A questão suscitada ao fnilar'a, pr - 

são de'antes d'bontem acaboi hontem do 
mudo méis 'pacifico O shr presidenta” 
explicou «os fnotos, algons! dd dem 
“|ramo lombem explicações, 6a final foia, 
jaota approvadh  entrihdi-se tia lifcussão! 


No 


na 


O exame desta tabelle mostra:ger-) 


desquosavabsmos! dé ar conta” 


sim 0. 


Na “camara “dos paras foi dppirovádo 
na, especialidade o. projucto que augmen- 
ta”, Os gifboadis os, empregadus. postaes 
a, aa dio A ste discussão 


Ju) 

nr. “visconde de Sá declarou n'uz 
ima. sessão anterior, que o governo não 
fazia questão ministerial deste -proj 
g ar) aliadas; Loriiou 

a ARE Al PLN dês ministórinl, pe- 
adimalot! Ufilitações lsubre um artigo dom 
iornál quer sustentado goverto! (referia-se 
no! Jornal do! Comercio), 6 no qual se 
alyvaDa sentandero que o ministerio tifha 
ajdcossiilaido de dissolver as cortes. Es- 
Ava ipresemesio “shr" ministro das “obras 
publicas), que dey'algumas explicações , 
mas não se damilosulodignd par pur satis- 
feito)Meclarou que se reservava para voltar 
ao assim] re PP presente o 
bi peogueas! Mosathoi = Reforindo 
«Oy SPR. (par ip av sur. Aguiar, esto 
NE que dh leglarara que antes que 
gia, Apçorrer es “consara do, que altar ás 
Eri pita ue agora só, diriayque 


na Ofonstão que clero, o, houra. de hin ao 
PASO por AA da crise ministoria) 5 o 


«abiguslo chafe do. Estado estava exemplo 


e aa tc ) fElBad goveras 


| ha-do Mad 
va o agaio is SR A 
a tar tia a ua Esta 


dida, mas parçeu 
ue 0, qestá 1 inteiçamento acs 
=hedo” neste ponto, porque 0 sor. minis- 
aro da justiça não approva a aceumu- 
lação. ” 

NO hi lg as ia reu 
min se lie) 9 cOnsg! ho de co rcio 
Una Bu de uma ro 
) Peça 8 gredil 2g ricota 

o onselho não, abandone 
Edna Ae asda a conclusão 

té ii e emonstroda a ne- 
ú lidud “dese He E maisgue 
Sl a A ado dá “do Ao 
us” dile, fossa slar Immediato, aus 
ri Made EUA no sairá 
olha que se acha. .om- quanto 


não RAE ta çdÊ Binho no in 
10,9; pagama ato, dogddividenlo dor -se- | 


RAR Gir sareios pr piqual! cond Já 

so sabe é, dg; 7 8a meio, por cento em 
ioga da sonponsr om 37:500 “reis 
nomipal pdas; mesas. A alministração 

lhentro di . Carlos dposbeiafpana 
toje a tepe EM e ROlay OR] 
o ARO vezzil): 


Terey BO soar «Oido el talvez! ihis) 


estrepitoso do que o rimeiro, 

Pora Roi no “ministo- 
rio dee dixersaso propostas 
“para o ornechnento qdas picos para 
o caminho de ferro ar sul. Os traba- 
lhos dest prosegáeis / co/h “activi- 
dado atada efistaninan mais ndiantadis, 
Lpsanpiaadpnno o tivesse feito “0 fornecia! 


es eitase! mu el sor) 

Falamos, alem dos asylos dos 
orphãos e 8 nto co na está assegura- 
dava Sa Shs ed uCAÇÃo, Ar 
Gate Dog os Quib para estu fin 


recebe sem cessar a Sociedade Protecto 
ra.  Falton-nos furemaço referir um facto 
digno, smalyr q) louvor A chenengerita 
Alo o? Da “deh Lisbon decidi 
com nus tas ções no, valor, da 2() con 
los; ia 01 TA 
para ferro “dis infelizes drphios. “A 
Associação Far mofgial | ue tão srelevan- 
tes Forros preston, capita 

opidemia, hão poitia Uor nielhor applica- 
ção nos fundos quo acid; sido envia- 
dos, ea res! qui  tUmida- agora com: 
pleta o seu ata dá-lhe ainda maior 
A ao ermbosidanto publico, 


ST sf Fr liontei “pelos 
“NOTICIAS: DIVERSA 
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rola 3 
sSageiros Jo. vapor cAxon» 
SPAS Pasto jo vieram, du 
sto isbua Os seguintes 

pasganeiosab asunapimo soro 
ssollankss o Manoel JnsésRernanites |Vian- 
ma, Joaquim Pereira da Siiva,, Nanopl: alosé| 
de Aranjo, Antonio Josó-do ac 
nior, Eram, antos,, «Manovl de 
a AR dO eo go do la Penna, 

Rumo Albano? Fica, TAS Bolinrê, 
visa; Marques de /Ab5eo, Antonio Jo 
da Cunha Guimarãos, José Antonio) di 
Pinna, Joaquim José Arêas, Francisco Ri 


“TÓNO, HAMAT tAR 


tincla prima-dypna Charton;iceden gene 
rosamente 0 Pe fa | N, paca: 
que ultir 0 heal ros de S 
Carlos, dida pi bo orp nhãos desvalidos 
da forever so AB aiyiol dos'órphãos 


da fre) gneri de Santa Catharina -foiy ro- 
mentira o o gi GOD" o mes 
tado do f c 

neto o É paça 


ea outra 
asylo. geral 
dos orphãos,. ju a, . Sogunido a vontade 
dacearidosi artista; 190 
dass O Hear 4º fonho MRalsiáios Sam 
paio ,vadigad prestei io À enilro Pro- 
motor. offeraceu á ati da gts Art 
Lisbonenses a qu 1 k 
para VA auxith ni Ape os e à 
cargos de E à tg pu que a, fobre 
Ce ÓRO li 


innlia era pro- 


se Sup sMá 


ER 


AD “Neiunião politica. 
ale! to tom diz, quo depois di 


E O CONMEÉRCIO DO PORTO. 


Tae, pio de Leiria, do de 358000. réis 
dos povos das freguezias de, Dornes, Be- 
co o Payo Mendes, da concelho da Fer- 
reira, do Zezere, e do de 188000. réis 
“um anonymo do mesmo concelho, 
sommas que foram postas É disposição 
do-snr.' Rolirigues Sampaio! para distri- 
[buir pelas victimas da febra amarella, e 
a que ella deu tão louvavel applicação. 
+— Caminho de ferro de leste. Nas 
7 dias decorridos desde 26 de janeiro até 
ao4:º de fevereiro. transitaram pelo ca- 
minho do ferro. da leste--na seeção- de 
Lisbon ás Virtudes 629% passageiros, sen- 
do 6,251 civis e 43' mijitares; A recei- 
tatotal nestes 7 dias foi de 1:3958126 
réis, 'sendo “1:2528060 producto de pas- 
sageirus ; 718595 réis producto de baga- 
gens e recovagens, e 718470: producto de 
cavallos, carruagens, cães, mulaes e ex- 
cessos. | 

— Tyrejas a'concurso. Foram pos 
tas a Concurso as) igrejas parochiaes de 
S. Gonçalo; do Mosteiro, no, cuncelho da 
Vain, bispado. do Porto; 0S. Mamede 
da Câniçada , no arcebispado primmaz de 
Braga, 

— Arrematação de [fóros. No dio 
13 de Março “serão Arrematados no go- 
vorno “civil do Porto fóres da fazenda 
mscional dos: concelhos de- Amarante e 
Bouças, avaliados em 6158534 réis. 

— dura. Commercial a subs 
ttmir os snrs Josô) 
Nunes) of | |) 
Silva que obtiveram escusa, foram hon- 
tem, eleitos os. surs, José Gaspar da Gra 
ça 6 José Antonio da Silva é Sousa. 

— *Benificência. Vamos satisfazer 
a um pedido cain/o maior prazer, tanto 
mais que é uma alma agradecida que 
nos'sollicita a DERMIgR ADA de um acto 
benefico. sn 

«Ha temposiquesa, rospeitavel Mesa 
da Ordem Terceira, de.S. Francisco, co 
nhecendo que poderia aproveitar algumas 
pequenas verbasada Sua despeza parafg 
dar-lhe um outro destino, nigis em harmo- 
nia com o piédoso fim d je fla instituição, 
substituiu esse destino, aplicando aquel- 
las verbas, para a orvação de suma sopa 
economic; i is neces- 
citados, dos p ren ao 
hospital da casa “muitos irmãos.o irmãs 
pobres a receber O valioso auxilio. ali- 
mentar, que lhes dá'a sun ordem. Aquel, 
fes irinãos, a quem uma” posição inte, 
liz, mas recatada, se, torna mais mori 
ficadora. pola publicidade, do infortunio , 
"Dandam- com a sciencia só da, Neza, bus 
car à ração que sé destribno, o rece- 
bem assim à oceultas U bentficio que lhos 
dá o capital depositado na ocensho da 
portaria em “umá (casa de beneicencia que 
assim nm pratica tão Dem “lesompenha o 
pênsaluento, do seu instijuto, 'O resul 
tado desta doreação ha sido Coivo e 
esperar. Os irmãos. pobres - tem 1 
uma garar tia", os ricos Inuvam a apli- 
cação, eos doontes| diminuem no hos- 
pital, 

“Bm amy dos dias“do ultimo mez ale 
Jnnoira, na occasiho “quo sa destribuio 
a sopa, entrou ama” senhora, que se” sa- 
beserirajã' da casa ; “provou 0 caldo 
e seimostron: contento por presenciar 
acto caridoso que tanto” honra “a irimán- 
dude. Não poderam os irmãos soccor- 
ridos alcançar o nome” da“ ilustre visi- 
tante e só-sim que o seu esta locera o 
de vinvas, em «ROSI pabastala Je com 
um coração | tolo “disposto para o bem. 
Dias; depois os, que, recebem, o pão da 
Orilem souberam que; daquelia visita ro- 
sultara o donativo de, cemimil reis para 
augmento do fundo da «Sopa economica. 
ma. irmã das quo recebem soc- 
corro da, casa. veio -ao ,nusso «eseriplo - 
rio pedir- nas à publicidade do aconte- 
cimento, contando;nos a historia quencaba 
mos de- referir. Recoba a benefica des- 
conhecida o agradecimento de seus ir- 
mãos pobres, e o “testemunho do. res- 
peito que lhe devem todos aqualles para 
quem nãos) in wehte a posição in- 
feliz ta hamanidade desvalida, 

O «Nacional» 
manhã das 
b'parnias 7 horas da noute, haverá Teus, 


lão“ dh sociedade Terpsicure , na rua de 
Santo, Antonio «Penedo n.º 15, gesfim 
de so tractár-do priviaaa convenion 
E do mesmo partilo j 

— Desappar a) “Nos ultimos 
ins de Dezembro ultimo, Uiz'o «Direito», 
llosafipare i Fra, con 
telno d 


ste hômern “linha uns SS s- 


centos mil réis em dinheiro, o dias an 
tes du seu desapparecunento disse -aos vi- 
sinhos, que | lhes tinham faligdo, um Casa- 

cr aviao le ser 


ano que “as 
feitos em Gui 
zia quem 


indito segri 
No (di 26 de RAIA sab 
dadragada, levando o dinheiro a fi 


ir elleetuar a supposta escriplura 
same ve até bojo não appareceu mais, 
| heth e quem dê notícias de tal homem. 
| Suppõe-se que fôra levado ao ongal 
quem ho sfniôn cos casainchias, e 
mataram para lhe roubarem 0 dinhe 
Osvitmãos da Balde U tom procurado, 
p= Abbibrio h ipavel. A o ) 
Commercial de'Lisban, diz 0 «cJornntM 
cantil», “resolveu empregar, desde já ii 
parte “las sothmas' que lhe tem sido en- 
tregues: para “osvicimas da” fébre amh- 
rela; nar coin prai ue (20: QDOgOUU | róis em 
insoripções:! applicando o juro annual dep 


reiente do maticor is 388430 réis ud! 


nião- oral” dy partido progressista no sa- | 


=| pariga: 


geral dos) orphãos. no palacio d'Ajuda. 

Applaudimos; completamente. este ar- 
bitrio,, porque o maivr onus que é nação 
deixou à fatal epidemia fui o abrigo e 
educação, de tantas Sreanças sem pae, é 
muilas 'sem môe nem Baronite alguro que as 
possa amparar. 

— Lobôs. Diz o aDireitos que nes- 
tes ultimos. dias tem apparécido bastantes 


domar Neste) nltimo concelho-tem feito 
bastantes estragos, principalmente na fre- 
guezia de, Merles, aonde, uns quatro;neu- 
nidos tem atacado, de noute. as | proprias 
casas, como aconteceu na noute de 5 do 
vorrente, no logar de Brunzello. |, 

— Sarau musical. (Do Jornal do 
Commercio): Hontem (4) deu o snr, vis- 
conde da Carreira. un sarau musical em 
que figuraram alguns dos mais distinctos 
professores da capital. 

Assistiram El-Rei 0'snr D. Fernando 
e S. A. o snr. Infante D. Luiz, os 
quaes se dignaram tomar parte no con- 
certo. 

El-Rei, como é sabido, é um dis- 
vellado cultor. da bella arte musiral; 
hontem cantoú diferentes arias em ita- 
liano e em hespanhol com sumo gosto 
e mui esmerada execução. 

O sur, Infante tocou no' vibloncella 
differentis' "peças, “e “mostrou” quanto se 
dedica so" estudo d'aquells delicado, ins 
trúmento. 

"El Roi potenteou (is. pessoas presen- 
tos quanto eslava “salisfeito! com tão es 
merada reunião musical, 

Não éesta à primeira vez quo da- 
mos nolicia «dos «boncsrlos: que-costuna! 
dar 0/sne; visconde da Carreira; es. 
exe.” tem uma predileoçãop particular pela 
musica classica, e nos concertos que dá, 
execulam-se sempre peças dos melhores 
mestres antigos. 

São raros os amadores do, música 
que sabem apreciar as obras primas dos 
grandes ' compositores: Ilejo todos, tem, 
vs ouvidos afíviçoados 4 escóla moderna, 
o regeitam a classica como nongtona e 
fossil: 

Mas quantas d'essas obras quo hoje 
são a admiração de tódos, jazerão no es- 
quecimento d'agui ja aguas annos, em) 
quanto, -as de Mozart, Haydn Weber, 
Beethoven, e outros genios, musicaes hão» 
do ser eternas como tudo quanto é real- 
mente bello! 

Os concertos do! sur. viscondo da 
Carroira, são poúco concorridos, porque 


nas-algumas: pessoas da sus amizaile, é 
quo [requeetamia sua casa. E pena que 
tão poncos/ sejamos felizes que gosem 
de tão boa musica. 
o» Bm Lisboa é “rarissiimo” haver um] 
concerto, o! ques prenda o Doni“ gosto, e 
em que se ouçam e admiram dlgunis tre 
chos das cobras: inmortdes * to grades 
mestres | 

“Qual seria ia sortá auab «D: “hãoé de 
NozarU ou ndo” wPriyschutz», de Webi 
em Si Carlos?! Um fiasco 1º Porquo os 
puvidos lisbonenses: não supportam outra 
musica que não seja a 'dos aulhores mais, 
mudernos. 

po Publicação: Publicou-se 0 n.º 

7 do «Correio da: Europa», revista men” 
sal, não: politica; «essencialmente: nolício 
sa para as províncias ultramarinas e“ Bra- 
zil,oda squalé redactores-os snrs, Car- 
losJosé Calduira, “o “Luiz, Pilippe Leite. 

= Morte de cum artista.  Falleceu 
em Napóles: no dia 23ºde Janeiro o ce- 
lebre-basso'Lablache. Desde o. seu ul- 
limo regresso dá Russia, a sua sadde! 
tinha enfraquecido, e elle anulou todas 
as “escripturas que linha contractado, para 
ilescançar e respirar o ar nalal, Succum- 
bio arumastronenito:"Morreo Tranquilo 
e comresigonção. O rosto do defunto 
foi eglapido pela photographia é mo 
ilelado en eo 


AS 02.annos, 
Napules em 1796. 


E Ee franceza, como indivo o 
seu nome. 

jo A, sna carreira foi desde, o estoleçh 
nma, serio não, interrompida de Prinçao 
phos. 
1 Descab 
vela de Psasa 
da, extraordinarias 
a, quem, cortam, 
cidades d/Allem. es 
| --Lôçso nO to, jornalz, 

- A mania dy gartar ass trançasidas na 
estendçu-: -se, lambem à mossn:oi- 
dade: porero; cagui » descobriram sé as 
erdadeiras seulpadas. Esta «brincarleira 
tinha por, sulhoras.sas proprias queixosas, 
que se cortavam.o cabelloB! provavel Ea 
nas outras, partes seja 05 mesmo; 
ovimento intellectual. 
mento, no iniellecuiahondo Alemanha: pode 
a so, palo seguinte facto? mo 

+ O. reino, de Suxe, cum idmacsuper- 
cio de 980. legoas, quadradas, com nina 
população que não excedem, 1: 200:000- 


Jendo nascido em 


“| habitantes, conta, 200 jornaesu o ni 


-— Novo instruménio; | Losso na 
«França musical» do 17 do Janeiro ul- 
timo t Ira 
br! “Temos Ou prazer des More 


E instrimento novo ,, cem um-só teclado, 


com, lódas, as, vantagens d'um sexcellonte 
piano “reunidas, d d, expressão do «orgão. 
«Este instrumento , é o piano orgão 
de M, Alphonse. Blondel, Somos justos 
dizendo E ,Opiano-orgão; em) jum só 
ums, “todos, os progressos dá 
las sonoridades picantes 


“as! sonoridades molodiosas 


BUOGO0U réis pora o manutenção. do osylo 


no, j 
uh ulados do orgão exprossivo. Acres- 


lobos nos concelhos das Paredes e Gon-| = 


s. exc.º não faz convites, coficotrem ape |) 


nest | 


| que. não faliassem , 


O movi- 


contaremos que este insttumonto ;; do 
mesmo formato. que os pianos diroilos , 
tem «tres cordas ordinarias, e é alter- 
nadamento., á;vontade-do tocador, um 
piano simples, e um orgão completo com 
todos es-recarsos, ou-as duas cousas ao 
mesmo lempo.» 

» Uma visita notavel.. 
«Journal! do | Havre» : 
«Alexandre Damas, pao, prepara-se 
para uma grande viagem. * Começará por 
Portugal, e seguirá toda a costa do Me- 
diterraneo: Esta viagem deve durar 6 
mezes, é terminar pela publicação de 10 
volumes de «Impressões de viagens», que 
foram comprados, a preços fabulosos. por 
um dos mais notaveis livreiros de Paris 

Dez: volumes em seis mezes | 
«—— Castigo singular, «Um regimen: 
to chinez, que abandonoa um forte im- 
possivel do cunservar , foi todo condem- 


Lê-se no 


nado a trazer vestidos de mulhor, | por 
tempo de cinco annos |. 
Boa “receita 'theatral: Na pri- 


meira representação de gala, a que 'ns- 
sistiu a familia real de Inglaterra ,. por 
motivo do epsapenta da, princeza, Alice, 
chegaram pagar-se camarotes, a, AU 
guineas (1909800 reis); 6 a receita do 
theatrorcpasson “de! 2000 “tibras: esterlinas: 
(9:0008000 'reis.)o 
vão espectaculo assistiram 25 girinco= 
pese princezas, de. sangue. realsm so 
O especlaculo começou pela «So- 
nambula» de;-Bellini, cantada) por made-)) 
moiselle - Piccolomin so mr. Gipglini. 

| A opeta foi seguida duma. cantata 
em inglez, com coros, execulada pon 
nr. Givglini, e inadsinos Piccolomit 
Spezzia. =. puai 

sh espectaculo ” terminou com ogran 
de baila; de. circumstancia, o «llyiningo», 
com surprehendentes, «quadros. Era, um 
dos quadros, que representava | Neplino 
no meio do seu reino cercado do tudos 
osideuzes do mars, velands pela: prospe 
ridade maritima da-Inglaterra,o via-se um. 
imenso, repucho (d'agua, no/ Meio, da sce- 
na; formando cascalgs naturaes,, onde dar- 
dejavaim os reflexos brilhagtes., dos fogos 
de SRniia. 


ngeesluoo , Oi 


iodo vt 


= Br FRsa-s +Oreqnêrimênto 
quecdirigiram ás cortes os officiaes dos 
batalhões nacionaes, que serviram no Ger 
co. do; Porto, está; nas; commissões 4 
guerra das duas, camaras do, parlamento, 

a vez que, Jolizmento, se! cha a 
*ltabelevido entre nós o “racional 
de toleranciá política, e depois de louváveis| 
precedentes meste'sentido, “é de-crer que 
Jus serviços /elsscrifícios feitos! pelos” m 


que lardi recum; H ui 
ndo o páiz | “Será “consid Wi o gs sa 


avto dé justiça!” Muitos dis O BRA 
quests, aus queos foram” conservadas 
as-honra -seham-se-ero situação desgra 
ada , ce -arhumanidalo mlvega” (am boi 
om favor daisas estiçãos “ 


. 
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o EXTERIOR, o 


ond é nolicias; dasul cultima “mala das In= 
+ obegadas a, Londres «São mais fas 
voa do. que se esperay ' 
OP A imsiirreição PY do Mysord, 
quo “a noticiada, por cartas partícula: 
res, não se confirma e acredita-so sem 
fundamento. bos | ênos oi 
“O general, Compbell rotomou, effuull; 
vamento a ofensiva, marchando a 12 
ou 15 de Dezenibro sobre a fronteira 
vegidental d'Ouda ; fazendo igualmente 
marchar -3 columnas, em, dire im 
signadas [segundo 6 Seu plano. 
O “general: Oulram que quando! gol 
neral em chefe retirou de | Luknuw, em 
Allumbag, com 4000. homens , rolcançuu 
uma victoria no dia 22 de Dezembro 
“A 27 do! mesmo mez tomou o cus 
ronel Seatou“aspreça de Mynpouria. 
= Osirefurços ium chegando Sinda to 
lentamente, 
- O, paslamento, inglez dedasaint se 
se no dia 4 
- Lord Palmerston em uma circular 
que dirigiu nos sous amigos; pedia-lhos 
pois que jo goverha 
tencionava, Apregprjas npdripndlasimas 
objeclos. aquoso 
No, dia 3 devi mo apresentar so dO 
corpo legislativo. francez os, projectos que 
dão mais “amplitude , so. poder executivas 
Estes projectos foram. caluradamens 
te, debatidos, no conselho) de 4 estado, que 
os (APTO u por pequena maioria, vi 


) 


o prefeito da polícia de Pa sda “di 

hos Bei da “polícia de ads jo ju 
Pareco quem! dos projdetos: 6 ref 
Iativo! sas) suspeitos, spõs — que o 'go- 
vero poierá dirigir"até! 3. advertências 
[aos imlividuos euja tondueta politica” lhes 
seja suspeita, '6' depois da 3.º adverten- 
cia prendê-lus' por espaço de um atino, 
semrintervenção dos tribunses. + » 
As notícias “do Si Domingos , por 
via od'Inglaterra dizem que'o presidente 
Badz, se entregara por“fim aú exercito si- 
jador, comandado por pi medi= 


ante, uma, “capitulação cujas Dages fora 
furmuladas pelas onsnles de rango Lis) 
glaferra o Mespanho, tg 


B:hB 
quase) 


rod OL Tas “O s 
Ri Hespanha "nodo-iportantó: e 


el. 


entes, obtenham uma, morecidas ain )) rh 


Diz-se que-um dos projectos. -envesto| 


“|Porto, na lo 


BRASIL. 


Pelo vapor inglez «Avai» que acaba 
de entrar no Tejo, rocobomos jornses 
do Rio de Janeiro até 14 de Janeiro, o 
da Bahia ató 46, dos quaes, pelo adian- 
tado da hora, apenás fazemos os seguin- 
tes extractos 

Entraram no Rio de Janeiro em 1 
de Janeiro a barca Novo Tentador, pro- 
cedonto do Porto — a 3 a barca Fornan- 
dos 1.º, de Bordeos; o a galora Sauda- 
do, do Porto —o a 4 o briguo Loya 3.º, 
de Montevideo. 

Ficaram surtas no. porto. do Rio de 
Janeiro, alem destas embarcações portu- 
guozas, as seguintes: Galera Olinda — 
Barcas Clara, Duarte 4.º, Leal, Maria Car- 
lota, Foliv, Tanega — “Briguos Norma, 


Alegro, Viajante — Patachos Paqueto da 
Loanda, Atrevido, Rio Tinto — e o hiate 
Mattos 1.º 

O mercado de; enfé no Rio de Ja- 


neiro começava a animar-se. Outro tanto 
não aconteciá com o-assucar apesar da 
baixa que tinha . sofrido desdo, 14 do 
Dezembro, que foi da 600 reis no mas- 
cavado e 18000 reis no branco. 

Os descontos tinham subido, poróm 
havia menas dificuldade em obler-so di- 
nheiro. No “banto “regilava: o mesmo 
juro, e fóra do 1a 13 %, 

O cambio sobra) Londres) para 0 pa- 
Fuslo «Avon» elfeotuou se do 25 a 26 

d. a 90 dias. 

O banco sacou 2508000 2º ao cam- 

bio de 25 n:90:d dinheiro á' vista: 
O ouro alenfiçou do promio até” 44%, 
porém. desceu . subitamenta com as noti- 
cias. dos, saques do hanogy sobre; Lon- 
dres, 


JE Sa ema 

Os jornases que livemos da Bahia 
vieram tronicados: + Os ultimas pregos cor- 
rentes que rebeboinos tod E 1 do Ja- 
neiro. or 

Entraram na abia. “no dia 24 do 
Dezembro a barca «Christiua» «lo Cabo 
Verde, e a 9 de Joneiro o brigue XEn- 


“|oantador» de Pernambnco. 1º 


Salio em 10 de” Janeiro para Lis- 
boa o patacho Josephina, 

Segundo o «Jornal, da Bohiasho- 
viam-se' feito grandes saques aaa Lise 
boa o Porto. 

O assucar era, procurado e fnlealão 
se vendas 8 pregos mais vantajozos do 
que na! Seméária anterior. 

O canábio sobro Lunures para O Pa-; 
tropolis tinha-se olleciuado de 22 a 23d., 


“Descontos 10, a 12 po ceu 
yal  éria 4º calos ; ) 


ui Art qM— nba nu. 


=1"0 sr. Pl ai, er pregado do, 
es “consulado. portuguez em Vigo parti- 
cipa, à Associação; Commercial d'esta ci= 
dade, -que na tarde dovdia 5 do' corrente 
entraraid n'aquélle porto  d'atribada for- 
cada, o brigue «Esperança», procedente 
«lo Pernambuco com destino para o Porto, 
com carga d'assucar/ mellaço' e eúuros, 
em 47 dias de viagem: o o hiato «Glo- 
ria», procedento de Villa Real de Santo 


Antonia, lamber n-para 0 Porto; com-çar- 
ga de lrigo. 
na E te als : 


RARA tontos 
“DO REINO. 
LISBOA 5 DE evento mo. Es 
O ENTRADAS. o o 
SINES. — H. S. Thiago, piso e arroz. 
SANIDAS. 
tenda. — Galeot. hol. Dehoop, 


* sardi- 


pIGUBIRA. — Bob, Santa Am 
nha. b) 

VLAARDINGEN. — Guloot, bol. Forluna, 
Sal e fructa., 

CARDIFE. — Br. ing. Goshawk, Tastro,. 

NANTES. — Galeot. han. Speculant, resi- 
duos de assucar.. e é 


aba fot 


“PO nto 


8 Dê FEVEREIRO. 


Neste and nhOj eattou mem sohio e em- 
barcação alguma, ossos 
St Anenig o FOLIA 
A'S 11 ORAS E MEIA DA MANHA. 
* Fórada bavra gnadenes 4 puristas 
“venho idigheo- "o mar agitado. : 


PUBLICAÇÕES 1 LITTERARIAS. 
TE EDUCAÇÃO ou 


ed p 


e E FAMILIAS E 


/ vilisação «do, iai 
: “mulheres 
POR, “AIMÉ MARTIN. CE 
Obrá coroada pela academia ianicesa, 
“mraducção “ de Joaquim Mari! du silva, 
a formado, om sirsilo pela PAREI 
de Coimbra, e professor deira 
no Iyceu- nseioial de Sonfáte UVêride-se-nô 
ja- de Livos, de] Merda sco Gomas 


qrenaão pernas 


da Fonseca, 


ua das Horlas n.º 403, 


- Es til 


h 


NA CONSCIENCIA. 
ROMANCE! 


POR 
A. C. LOUZADA, 

Acha-se á venda este interessante romance 
na typographia de Antonio José da silva Teixei- 
ra, largo do Laranjal n.º 49 /e nos lojas dos 
sprs. Cruz Goulinho e Manoel Coutinho d'Oliveira, 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e- 18. — Preço 
480 reis, a 

Nos mesmos lugares estão ninda & venda 
alguns EU IE das seguintes» obras. 

A Neta do Arcediago — romance, pelo-sur. 
Camillo Costello Branco, — Scenas Contempora- 
neas — dramas e romances pelo dito. — D Busca 
pé —e o — Tractado Juridico de Prazos, 


POETAS 
"ROMANCISTAS 


PORTUENSES, 
PoR 
José Maria d' Andrade Ferreira. 


Um volume, — Preçó, para os 
assignantes, 600'rs.; avulso 720 rs. 

Acha-se no prelo, e vai sahir á 
luz em Lisboa. 


vou o NOVO ALMANAK 
DE. 


PROPHECIAS, 
PARA 1858. 


Contendo além d'um exactissimo e curioso 
Kalendario, os nomes e moradas de tados os 
Empregados de Justiça, desde o Supremo Tri- 
Boat até os Juises de Paz; Tabelliães da 
Corte assim como as mais célebres prophecias 
de que ha noticia. — Preço 420 rs. 

Vende-se na Livraria de Cruz Coutinho, 
rua dos Calderreiros n.º 14, e 15. 


O: Reportorio Rei dos Re- 
- portorios, 


PARA O ANDO, DE 1858. 


Esta, em volume e preço, pequenina obra 
tem precisamente o mesmo valor intrinseco e 
verdadeiro, queo, dos mais annos da sua publica- 
ção, que já são 6. dia Ap e 

Nao contém apenas um simples Kalendario, 
a consultar no momento, sobre data de dia 
ou de nome de; Santo, e que, como tal, passa 
a ser papel inutil no fim do anpo, — Não no 
REL y REPORTORIOS, encontra-se epilogada 
oticia ulilissima, e necessaria pora todas 
lasses da sociedade. No d'este anno acha- 
— a Taxa dos sôlios e pórtes do correio 
mes e escala, dos juizes da Relação do 
um prologo e um juizo do anno em 
- estilo" de facecia — Cumputo-eeclesiastico, Fes- 
tas-mudaveis, Temporas, eclipses, e 0 respecti- 
vo kalendario O exercicio. da caixa de rapé 
—&renças populares no-Porto — Dois pheno- 
menos em um 56 individuo — Mysterio d'um 
padre — Synopse historica d'alguns -suecessos 
notaveis, bo Porlugal — Memorias'phenomenos 
— Physionomia com 
teles — Ephemcerides 


arativa, segundo Aristo- 
o Porto — Anecdotas con- 
as contra : persovejos, do- 
4 em beneficio da, 
lavóura — dos bons e epi- 
grammaticos sonetos do- Abbade'de Jazente. 
“11, E tudo ísto, encerrado em -32 paginas, se 
vendo na rua das Hortas, 44, em, casa 
do seu editor e proprietario Jacinto Antonio 
Pinto da Silva, pela modica quantia de 2) 
FelgaoT o gra Dri q 4 

- OPINIÃO SOBRE A SORTE FUTURA DE 
LISBOA, Em o Verão de 1858. por F. J, Santos 
Cruz. «preço 120. rio q A 


ANUNCIOS. 


( t ] 
nd ; UEM uizer comprar 
BE O uma à E 


a uma motada ide ca- 
sos de dous andares, com quintal e agos 
de poço, sita na rua de Cedofeita n.º 
440 0:443;0 falle na mesma)! rua “com 
Josquim José Coelho n.º 359. 

(172) 


MORE & G." 
ECEBERAM' um novo: sortimento de 


chicaras para chá dos gostos mais 
moernos em Paris. e Londres (202) 


A rua de S. Francisco n.º9, ha para 
vender. excelente. genebra d'Holanda 
em caixões de duzia por preço rasoavel. 


03) 


"o * moIMPRENSA 


| PHOTOGRAPHICA, 


«1 ARTISTICA: E INDUSTRIAL 


DE ALFREDO FILLON, 


Photografo na rua das Hortas n.º 76. 
E retratos em preto, e colloridos 
desde '18000. rs. até 208000 rs. : re- 
produz vistas, desenhos, quadros, pen- 
dulas, bronzes, e todo e qualquer objecto 
de arte. Garante a maior perfeição em 
todos os objectos que reproduzir. 
Vende maquinas e ensina. 
(1823) 


tal + JT ANÕEL José Pereira, 
W3= morador na rua da 
kabrica n.º 21, tem 


balas de maça para -embeber tinta 
propria para marcar papel e fazen- 
das, tambem tem. tintas de côres paral 
vender por preços commiodos, ' 


/ O COMMERCIO DO PORTO. 


Nº padaria da rua Fernandes Thomaz 
u,º 76 A, so vendo pão trigo de 
muito boa qualidade a; 4Q'rs. o arratel, 


e-nos depositos que tem na tua do 
Bomjardim n.º518;, erna rua Formosa 
' (204) 


n.º 290 B 


OS TILMOS é Ex.M0 Snrs. que se di- 
gnaram assistir na Igreja' da Trin- 
dade na: noute de 13 de Janeiro ultimo, 
no. responso de sepultura que se; cele- 
brou pelo eterno descanço-do Ex,”"º Con- 
selheiro, Vice-Almeirante U'Armada João 
de Souza; agradecem D. Marianna Joo- 
quina Ignacia de Souza, - Domingos. Af- 
fonso de Souza, John M. Johuston, 
(205) 


NCISCO Nicolau Monteverde, 

Augusto de Moraes, e José Joa- 
quim Ferreira Sampaio, não poden- 
do agradecer pessoalmente a. todas 
as. pessoas, que na noulte de 29 de 


“|Janeiro ultimo. assistiram ao oflicio 


de sepultura, por alma de sua pre- 
sada mulher e sogra D. Roza Cami- 
nado Monteverde, na capella do Pra- 
do do Repouso, o fazem por este 
meio, confessando a todos eterna 
gratidão. [209] 
COST 
O dia 19 do corrente mez 
de Fevereiro pelas 10 ho- 
ras da manhã na Praça dos 
leilões e arrematações sita na rua 
do Almada n.º 66, se ha-de proce- 
der;na arrematação de'uma proprie- 
dade de casas “de dous andares e 
mais pertenças com os n.º 107 e 
108, sita na Praia de Mirogaya des- 
ta cidade, louyada em 1:2008000 rs. 
captivo de encargos isto por execu- 
ção que pelo'Juiz de Direito da 1.º 
vara promove 0 exequente Antonio 
Luiz da Costa do Imperio do Bra- 
zil contra os executados José Pacheco 
Nogueira. e mulher representados por 
seu procurador de que he escrivão 
Almeida Basto, e-da praça Lima. 


? 206] 

eurador fiscal provisorio da mas- 
0 sa fallida de Manoel Ferreira, 
por este annúncio participa a todos 
Os snrs. credores. certos e incertos, 
que osnr, juiz commissario da fal- 
lencia assigiou o dia 20do corren- 
to mez pelo meio dia, para se reu- 
nirem no Tribunal do Commercio , 
a a verificação de creditos e mais 
diligencias legaes. [207] 


(AS administradores da massa . fal- 
RJ lida de Francisco da'Rocha Soa- 
res, por este annuncio participam 
a lodos os snrs. credores da massa 
que o snr. juiz commissario da fal- 
lencia assignou o-dia 19 do cor- 
rente mez: do Fevereiro pelo meio 
dia, para se reunirem no Tribunal 
do Commercio lodos os snrs. credo- 
res para deliberarem sobre a venda 
das casas da fabrica da louça e ar- 
mazens na calçada da Esperança, 
que lendo andado em praça não li- 
veram lançador, assim como sobre 
as dividas activas. [208] 


Maria do Curmo: Emilia Mello, 
»- moradora em Cima do Muro, 
previne a todas as pessoas que não 
entreguem cousa alguma que crea- 
dos ou outra qualquer pessoa lhes 
pessa em seu nome, que não res- 
pondo seja: qual fôr a sua impor- 
lancia. 
Porto 8 de Fevereiro de 1858. 
[210] 


Nº rua d'Alegria n.º 4114, vendo-se 
vinho da novidade do 1834, a 550 
reis cada garrafa fóra o “casco, 
590 reis juntamente com elle. O an- 
nunciante abstem-so de encarecer as 
boas qualidades do seu vinho, por isso 
que deixa esse exame ao livre arbitrio 
dos entendedures. 

“ada garrafa fechada com Ike tem 
as iniciaes V. C. N. (195) 


PRE Ear 
Instituição Vaccinica, 

EPNVINA a Vaccinação na casa da 

exc.? Camara todas as. terças feiras 
e sabbados ás 41 hôras da manhã. Na 
Secretaria da Municipalidade Lodos os dias 
desde as 10 horas da manhã alé ds 3 
da, tarde, não sendo dias sanlificados, se 
fornecem laminas com pus vaceinico a 
todas as pessoas quo as pertenderem, 
tanto, desta cidade como das provincias, 
e isto gratuitamente, 


LUGA-SE um optimo sobrado 
MM novo, com bom quintal e 
poço, na rua de Cedofeita n.º 


ou a 


267, 268 o 268 A; a tractar na rua de 

S. Calharina n.º 276, des 7 ás 10 horas 

da manhã, e das 3:ás 7. da tarde. 
[2040] 


DOMINÔS. 


-Alugam-se no Largo 
de Santo Ildefonso n.º 23 
e 2h, ricos dominós por 
preços commodos. 


APINS superiores para mantilhas, ria 
L das" Flores n.º 310 a 312. (122) 


VINHO CHAMPAGNE DE SUPERIOR 
QUALIDADE. 


na rua Nova 


ENDE-SE 
n.º 90. 
Por garrafa 900, duzia 98600 reis. 
Meias ditas. 560, » 58760 i 
(177 


OAQUIM Pinto Leite, no Largo de 
Santo Eloy n.º 55, tem paro vender 
dous carregamentos. de carvão, um do 
Cardiff e outro de Swansea. (199) 


de 'S. João 


A rua de Bello-monte n.º 
113, ha para veuder pian- 
nos d'suthors acredisados.. Po- 
dem ver-se desde as 9 horas da manhã 
até ás 5 da tarde. (154) 


Vinhos do Porto. 


YELHOS SUPERIORES, 


Do Deposito de João Eduardo dos Santos 
& C.º, Praia de Miragaya n.º 157. 


TINTOS. 

Marquez de Pombal, por garrafa 
incluida..... + 670 reis. 

Duque, idem,.. 560. » 
1834, idem 50 » 
Fino, idem 460 » 
Dito 1.º idem. MO » 
Dito 2.º idem... 400 » 
Dito 3.º idem 975 » 
Mosa idem ..c.ccssvs 300 » 

BRANCOS. 


1815, por garrafa incluida. 
Malvasia, idem... o 
Geroviga muito velha, = 600 » 
Abale-se 40 reis pela garrafa. 
Estes vinhos: legitimos do Douro das 
melhores massas e preparados com bons 
adubos, são garantidos pelos annunciantes 
que tomam encommendas para todas as 
partes e encarregam-se do seu despacho 
e bom acondicionamento, cujos «caixões 
são gratis. Tem mais os seguintes depo- 
silos nesta cidade, em casa dos snrs. e 
snr.ºS viuva de Antouio: Luiz de Sá, rua 
da Fabrica n.º 4 e 5 — Manoel José 
Ferreira de. Mattos, rua d'Almada n.º 86 
e 87 — Machado e Teixeira, Largo da 
Feira de S. Bento n.º 38 — Domingos 
Oreiro, rua do. Bomjardim n.º, 590 — 
Gostavo Lebumann, rua das Taypas' n.º 
111 — Marianna de Jesus, rua de: Bello- 
monte n.º 59. e 60 — José Antonio Alves 
Costa, rua Formosa nº 295 e 296. 
Vende se somente com o “augmento 
dos carretos é commissão, nas seguin- 
les Lerras, em casa dos snrs. Constalino 
Nunes de Sá, em Villa Nova de Fama- 
licão — João Evangelista de Souza Tor- 
res e Almeida, Braga — João Baptista 
Ferreira: Braga, Braga — João Baptisia 
Sampaio, Guimarães — Jonquim José de 
Carvalho, Penafiel — José Jacintho da 
Silva, Coirabra — José Thomaz da Souza 
Guimardes,. Vianna — Zamith & Sampaio, 
Lisboa. [2068] 


ACABA de chegar a esta cidade mr. 
Beltrão artista de pedicôr o qual of- 
forece seus sorviços ao respeitavel” pu- 
blico. A pessoa que o houver de pro- 
curar, deve-o fazer na rua de Santo An- 
tonio n.º 25,:2.º andar. 

O mesmo 'snr. Beltrão, possue 
igualmente um especifico descoberto por 
madame Torgis, para fazer nascer o ca- 
bello, bem como para. impelir que cáia. 
Não; receberá paga senão depois que se 
reconheça a efficacia do especifico. 

Esto especifico 'é garantido pelo seu 
possuidor, e obriga-se a fazer nascer O 
cabello áquellas pessoas que não sejam 
calvas de nascença, ou que'não prove- 
nham de: geração em que não tenha 
havido: esta causa. O snr. Manoel Cos- 
tella, negociante, e morador na rua do 
Loreto n.º 57, em Lisboa tem um de- 
posito de 100 libras, que o annunciante 
perde, sto seu especifico não produzir 
o effeito. acima mencionado. 


ARRE &C.º tom para alugar 
alguns dos seus armozens 
do Terreirinho e Choupello; quem 
pretender falle no escriptorio, rua dos In- 
glezes n.º 51. 2020 


FLANDRES DE RIGA; 
4.º QUALIDADE. 


ABOADO. para soalho de casas, con 
vez de navios, mastros, vergas & vi- 
gas, rua das Oliveiras n.º 19 [159] 


Nº rua, do Princepe n.º 2, 
vendem-se cascos de pipa 

azeitados a preço. de 34200 até 
48000 rs. ' (179) 


UEM precisar do 1.º andar de uma 
casa proxima da Praça do Com- 
mercio, com sol Lodo.o dia, no Lempo 
dinverno, proprio para eseriptorios , 
falle no escriptorio do expediente deste 
jornal, — Preço muito favorável, 


Quer quizer compra” 
uma casa nobre nesta 
cidade com bellas vistes e a mais bem situa- 
da, falle na redacção em S. Francisco 
n.º 12, onde se dão esclarecimentos. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPAGNIE GÊNERALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 


CARREIRA REGULAR DE BARCOS À VAPOR 
ENTRE 7 
St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga, 


Sahidas de St. Nazaire (Nantes) 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 e 25 
de cada mez. 

Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 
Nazairo (Nantes,) nos dias 4, 14 e 24 
de cada mez ás 8 horas da manhã, 

Sahidas de Vigo para St, Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. . 

Agente em Lisboa MH, Dubeux, rua, 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& CG rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Tapias e hijo mayor. (128) 


Para Glasgow. 


O vnpor Inglez VICTOR 
EMMANUEL, - espera-se 
brevemente de volta pa- 
ra sshir outra vez-para 
- (lnsgow slé o fim do 
corrente mez de Fevereiro. 

Agentes A, Miller &:C,º 
dos Inglezes n.º 81, 


rua Nova 
(183) 


Para Liverpool... 


O vapor inglez BRA- 
GANZA, capitão W. 11. 
Lloyd. sahv com 'des- 
tino a Liverpool até o 
dia 15 do corrente. 
A Quem nv mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem para o que tem excellen- 
les commodos ; dirija-se aos agentes Cha- 
imiço Filho e Silva, 

185) 


Suhirá “com brevidade a ga- 


Para Hamburgo. 
leota hollandeza  ANTHONIA 


E FRANCINA, capitão J. L, Jan- 


son. -Consignalarios E, Kebo & C.2. 
175) 


Para Copenhagne d. 


Stockolmo. : 


E Sabirá até o. dia 16 de Peve- 
reiro a eschna sueca MARIA, 


E capitão G, F. Lundberg. Con- 


signatarios Eduardo Kebe & C.8. Taipas 
n.º 6, (86) 


Para o Rio de Janeiro.. 


A Galera CIDADE DO PORTO 

snhirá até o dia 24 do cor 

rente mez de Fevereiro. Os 
snrs. passageiros queiram vir legalisar 
as suas passagens” 


Ee£ para 6 annos d'idade, e 

marca regular; quem a quizer 

vêr, é traclar do seu ajuste, dirija-se á 
fabrica “de pannos em Lordello, 

(494) 


Gr Brandão, rua das Taipas 
n.º 14, tem para vender gar- 
ra rafas inglozas' de superior quali-| 
ado. e 


(149) 


Cada “vidro do especifico sendo grande| Azevedo & Filhos rna dos  Fógueteiros 
960, mais: pequeito 48Q. (163) |n.º 5. (2093) 
ENDE-SE um cavallo de 5 


Para o Rio de Janeiro 
A barca MONTEIRO 2º pre- 
tende sahir até 20 do corrente 
mez de Fevereiro. Tem ex- 

orllentes commodus para passageiros, e 
pode ainda receber alguns, bem como. al-. 


guma carga leve; tracta-se com José de 
Souza Monteiro e Silva em Cima do Muro 


Junto á ponte n.º 261, ou : 
Murc n.º 243. nb ENTE 


|| melhores commbdidades 


- Tracta-se com Vinva| 


Para o Rio de Janeiro. 


gb A veleira galera AURORA ea- 


pilão Figueiredo, sahirá com 
tuita brevidade, recebe car- 
ga, e passageiros a pagar neste ou n'aquelle 
Porto ; tracta-se com Lourenço Costa rua 
dos Inglezes n.º 7, “ou com Pinto & 
Rocha, S. João novo n.º 2. 
dl dd — 2022) 
pnteigums iz 
ERES rr, 
o Riodé Janêiro, 
A veleica barca , RAPIDA, «cas 
Ditão Manog]) Thomaz;da Nova, 
salirá com múita! brevidade; 
nda recebe alguma carga e; passageiras 
para os quaes tem «excellentes.nomnodos 
e bom tractamento. a Tractanses.com dosó 
Marques da Costa, Junior, em Cima do 
Muro da Porta. Nobre: NA vGn poi 
; no Ji 


Para 


SLK 


Para-o Maranhão. 


a Saliirá no dia 20 


reiro (so o” témpo 

tir) à barca LINDA, 
Santos ; para carga e passageiros 'lraci 
se na rua d'Almada n.º 28, “ou defronte 
n.º 978. : AMO) 


O novo brigue ALMEIDA 2.º 
capilão Antonio Domingues 
Gaya, sahirá com, muila bre- 
vidade.' Para carga e “passageiros, tra= 
êta-se cor João Eduardo "dos Santos & 
€.º na Praia de Miragaya n.º 187. 


Para, Perna; 


DE BEIRIZ, 
valho. + 


Recebe carga e passagei 
aqui ou ch: Pernambuco, e 


A sabir no dia 140 do prrente 
sem falta o RR m 
constrúido” brigua ; 
enpitão Proust o Ja 


Sa Pogar 
ofereça H 


Porto, Teixeira | 
n.º 57. Re- 


Para a Bahia. É 


'0 palhaboteé par 


Eb RETT, sabitá no 
é . Corrente “se “o - tempo ori 
miltir; para carga e!passageiros trai 


cla-se com Jorge À. Ree 
rua de » “nto Novo:n. 


Real Theatro de S: Joã 

EMPRESA NACIONAL. 

“Terça feira 9 de Fevereiro; "om 

ão RN o 
DO. ACTOR ABEL, AUGUSTO 

Representar-se-ha o disparate “om 
um gelo e duas partos, «por «fosé Maria 
Braz Martins, ornado: de: conplatd:; v11 

“OS QUADROS VIVOS." 

A jovon Marin da. Luz Velloso, ; em, 
obsequio d0 beneficiado, recilará, 
sia; o - 

o. SONHO. À 

A scena tomiéa pelo beneficiado, 6 
nada de 'coupleis; oe eia 
CADA QUAL PARA O QUE NASCEU. 

À comedia em 1 acta: oumoh a 

“CAT ALEGRIA NÃO MATA: 

E Prineipiará bs, 7 hioras em 


& Rozas, 


7 ul com 
GRANDE BAILE: "+ 
fia A ER O Sa ii 
MASCARAS, 
Salbado 43 de-Fevereiro. — 

O salão estará  nherto ás (B/ho-- 
ras e principiará por uma peça co- 
mica que se annunciará. 

N. B. Este baile entrará no nu- 
mero de recita d'assignatura para os; 
HILOOS 'snrs. assignantes da: compa- 


nhia portugueza, a quem' a emipreza 
é tão gruta. toa niijino ch 


Quinta feira 44 de Fevereiro 
TA anna ata nd 
Haverá a 1.º recila d'assignalura: 
do 4.º mez. O espectaculo. se an- 
nunciará. 1 tuo) + 


nen" eh 


É; ! GRANDE BAILE tosa ut 
DE MASCARAS; 


- Terça bfeira E de 


Phr equivoco annúnc 
este bailo para o Theatra 


a. 
sado tem entrada nesta nonte. 

“O resto dos bilhetes. de salão; 8: car 
marotes, acharn-se , á. venda ; na cicasinha 


o, mesmo, Theatro d'esdeas 9. horas da 
manhã. Cahoisae p= tom 


- Responsavel, M. S, Carqueja Jun 
"PORTO: TYP. DO COMMERC, 
RUA DA FERRARIA: DE:BAIXO:D.º] 


eai adidé 


